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MANEJO DE PRODUTOS FLORESTAIS NÃO MADEIREIROS

Cada Crédito corresponde a 15 horas/aula.

INSTITUTO DE FLORESTAS

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA     

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Capacitar os estudantes para a utilização e o manejo dos 
recursos florestais não madeireiros.

EMENTA: Produtos não madeireiros; principais produtos; técnicas de monitoramento e 
inventário; ecologia do desenvolvimento; extração, processamento e transporte; economia do 
uso de recursos florestais não madeireiros.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Sistemas silviculturais brasileiros 

a) Para a Amazônia 
b) Para a Caatinga 

2. Produtos explorados no Brasil e no Mundo 
a) Flora 
b) Fauna 

3. Banco de dados 
a) Tabelas, relações, consultas, formulários e relatórios
b) Espécies florestais e suas características 
c) Produtos florestais e suas características 
d) Variáveis de interesse 

4. Informações da floresta objeto do manejo de uso múltiplo
a) Inventário de produtos por amostragem



b) Níveis de abordagem
c) Censo florestal
d) Outas fontes de informação de produtos florestais

5. Análise econômica das alternativas
a) Espécies e produtos
b) Grau de agregação de valor
c) Ferramentas de matemática financeira para seleção de espécies e produtos

6. Categorias de manejo
a) Agrupamento de espécies afins
b) Agrupamento de produtos afins
c) Legislação pertinente
d) Ciclo vicioso e ciclo virtuoso da informação

7. Planejamento de atividades e sistemas de monitoramento
a) Monitoramento de produção e produtividade
b) Monitoramento de receitas e despesas
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